
Roriz não aceitará indústria de 
Comissão faz visita ao Varjão o 	 #1*, ilwasoes 

O programa de assentamento 
; ao' governo de Joaquim Roriz  
deverá contemplar aproxima-

; damente 20 mil famílias cadàs-
tradas até o final desse ano com 
lotes semi-urbanizados em vã- , 

:yiós pontos do Distrito Federal. 
Tara-isso o governador oficiali-
zou ontem no Palácio do Buriti, 
o Grupo Executivo de Assen-

, tárnen-  to, formado de técnicos, 
engenheiros e representantes  
de' todos os órgãos do GDF h-

; gados à infra-estrutura básica. 

-O grupo, que será supervisi-
onado pelo secretário de Dé-

; senvolvimento Urbano, Newton 
de Castro, com coordenação 
executiva de Elmar Koenigkán 
e coordenação de planejamento 
de: Iyelise Longri, pretende do-
tai• através dos serviços da 
Caesb, CEB, DER, Novacap e 
Terracap, todos os assentamen-
tos já entregues à população e 
aqueles que serão criados, de 
toda a infra-estrutura necessá-
ria. Caberá à Shis a distribuição 
dos novos lotes. 

.1)é acordo com o secretário 
Newión de Castro, no próximo 
dia 15 o programa voltará a en-
tregar lotes em Santa Maria, no 
.ama, a cerca de 500 famílias, 
.com :previsão total para dez mil 
lotes.naquela localidade. Os ou- 

-■- 

tros dez mil previstos para 
1991, serão distribuídos por vá-
rios assentamentos, entre eles 
'Samambaia e Riacho Fundo. 
Castro disse ainda que o gover-
nador pretende antecipar para 
os dois primeiros anos de go-
verno a entrega de 40 mil lotes 
semi-urbanizados. 

A infra-estrutura que o GDF 
deve estender aos assentamen-
tos populacionais contará com 
rede de água potável, esgoto 
sanitário, rede de drenagem e 
asfaltamento das vias principais. 
O presidente da Shis, Nelson 
Tadeu Filipelli, adiantou que 
em 30 dias toda a programação 
de criação e entrega de lotes vai 
estar concluída pelo grupo ins-
tituído por Roriz. 

O governador ao instalar o 
Grupo de Assentamento disse 
que "este é um dos decretos 
mais importantes do meu go-
verno". Segundo ele, o déficit 
habitacional atualmente no DF 
gira em torno de 200 mil mora-
dias, sendo cem mil ,da popula-
ção de baixa renda e outros 100 
mil de inquilinos. Para conse-
guir um teto para todas essas 
pessoas, Roriz afirmou que a 
cidade deve ser repensada e 
que "novas invasões não podem 
continuar surgindo". 

;Com o objetivo de acompa-
nhar „de perto os problemas das 
famílias que moram no Varjão, 
principalmente no que diz res-
peito. à questão do assentamento 
a ser feito pela Terracap, um 
grupo de deputados distritais es-
teve, na manhã de ontem, na In-
vasão do Varjão, discutindo com 
os líderes comunitários as medi-
das-mais prementes que devem 
ser. tomadas para a melhoria de 
vida da comunidade. Compare-
ceram ao local os deputados do 
PT, Wasny de Roure e Eurípedes 
Camargo, além dos deputados 
José Edmar Cordeiro (PSL), Ma-
rià de Lourdes Abadia (PSDB), 
Cláúdio Monteiro (PRP), Fer-
nando Naves (PDC) e represen-
tantes dos deputados José Or-
nellas e Jorge Cauhy (ambos do 
PL) e Lúcia Carvalho, do PT. 

Segundo Wasny de Roure, os 
deputados estão tentando resol-
ver o problema das famílias que 
estão na iminência de não serem 
assentadas no Varjão, já que o 
Cauma não prevê o assentamen-
to das famílias acima do córrego 
do Varjão, limitando em 550 o 
número de residências, onde se- 

gundo os líderes comunitários, 
hoje residem cerca de 700 famí-
lias. "Nós fomos para ouvir e sen-
tir de perto os problemas da co-
munidade, principalmente com 
relação ao abastecimento de água 
e a falta de infra-estrutura nas 
áreas de saúde e educação". 

Wasny de Roure informou, 
também, que esteve na TCB para 
pedir a melhoria do sistema de 
transportes coletivos que atende 
ao Varjão, que é bastante precá-
rio. "Recebi uma resposta bas-
tante positiva, com a afirmação 
de que há possibilidade de desvio 
de trajeto das duas linhas, que 
hoje servem ao Lago Norte e que 
não passam pelo Varjão". 

De acordo com o que os líde-
res comunitários expuseram aos 
parlamentares distritais, os mo-
radores do Varjão querem, de 
forma imediata e urgente, um 
plano de urbanização. Também 
reivindicou que a Terracap faça 
uma discussão pública quanto ao 
cadastramento já efetuado na 
área para que as famílias saibam 
quais as que serão contempladas 
com o assentamento e as que se-
rão excluídas. 


